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“O ser humano é mesmo fantástico,
criou até uma ilha de plástico. É o
mercado, o consumo, ano após ano, sem
pensar no amanhã, sem pensar no
oceano. Onde a baleia, o golfinho, a
vida marinha, morre engasgada com
garrafa e latinha. Respeito, resistência,
recomeço, repensar. Porque nós somos
da Terra, nós somos do Mar.”

Vitor Isensee



RESUMO

A poluição marinha é definida como a introdução pelo homem de substâncias ou energias,

causadoras de diversos efeitos negativos no ambiente e organismos marinhos. O lixo no mar

é qualquer material antropogênico sólido descartado que chega ao ambiente marinho, tendo

como principal componente as peças plásticas. No ano de 2019, foram produzidas

aproximadamente 370 milhões de toneladas de materiais plásticos em nível mundial. O

microplástico (MP) é todo material plástico inferior a 5 mm e é considerado um complexo

problema ambiental marinho, sendo encontrado nos mais diversos ambientes e organismos. O

marisco branco (Amarilladesma mactroides) é uma espécie com grande importância

econômica e cultural para a região sul da América do Sul e é um organismo potencialmente

vulnerável à poluição por MP por viver em praias arenosas e ser exclusivamente filtrador.

Sendo assim, este trabalho se propôs a identificar e quantificar a ocorrência de MP em

espécimes de marisco branco coletados na praia de Balneário Pinhal, Litoral Norte do Rio

Grande do Sul, Brasil. Foram coletados 116 espécimes de marisco branco (65 juvenis e 51

adultos). No laboratório, a análise biológica foi realizada através da digestão da matéria

orgânica com o uso de hidróxido de potássio (KOH). Foram quantificados 53 itens plásticos

(50 fibras e 3 fragmentos). As fibras de cor preta foram as predominantes na amostragem

(52,83 %). Os indivíduos juvenis apresentaram uma abundância (itens g-1) de 0,43±0,17, já os

adultos apresentaram 0,28±0,23. Foi verificada correlação negativa (r = -0,5486, p<0,001)

entre o ciclo de vida e a abundância de MP nos organismos. Estes dados podem indicar que

não ocorre um maior acúmulo linear de MP ao longo da vida do marisco branco. Algumas

hipóteses, como a maior demanda metabólica para os jovens, a capacidade de egestão das

partículas plásticas e a morte dos indivíduos adultos, podem explicar parcialmente esse

resultado. Desta forma, as implicações apresentadas comprovam que o marisco branco está

contaminado por MP e, embora seja uma amostragem única, este estudo colabora com o

crescimento de estudos relacionando o poluente MP com bivalves na América do Sul.

Palavras-chave: Poluição marinha; Mollusca, lixo no mar; KOH; fibras.



ABSTRACT

Marine pollution can be defined as the introduction of substances or energies by humans,

which may be the reason for several harmful effects on the marine environment and

organisms. Litter in the sea is any discarded solid anthropogenic material that reaches the

marine environment, with plastic remains as the foremost component. In 2019, approximately

370 million tons of plastic materials were produced globally. Microplastic (MP) is any plastic

material smaller than 5 mm and is considered a complex marine environmental issue, found

in a wide variety of environments and organisms. The yellow clam (Amarilladesma

mactroides) is a bivalve of great economic and cultural importance to the southern region of

South America, and it is potentially vulnerable to MP pollution because it lives on sandy

beaches and is exclusively a filter-feeder. Thus, this study aimed to identify and quantify the

occurrence of MP in specimens of yellow clam collected at Balneário Pinhal beach, the

northern coast of Rio Grande do Sul, Brazil. A total of 116 yellow clam specimens (65

juveniles and 51 adults) were recovered. In the laboratory, biological analysis was performed

by digestion of organic matter using potassium hydroxide (KOH). Fifty-three plastic items

(50 fibers and 3 fragments) were quantified. Black fibers were predominant in the sampling

(52.83 %). Juveniles showed an abundance (items g-1) of 0.43±0.17, while adults showed

0.28±0.23. A negative correlation (r = -0.5486, p<0.001) was shown between the life cycle

and abundance of MP in the organisms. These data may indicate that a greater linear

accumulation of MP does not occur throughout the lifespan of yellow clam. Some

hypotheses, such as the higher metabolic demand for juveniles, the ability to egest plastic

particles, and the death of adult individuals, may partially explain this result. Therefore, the

implications presented demonstrate that the yellow clam are contaminated by MP and,

although it is a unique sampling, this study contributes to the growth of studies relating the

pollutant MP with bivalves in South America.

Keywords: Marine pollution; Mollusca, litter in the sea; KOH; fibers.
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1 INTRODUÇÃO

A poluição marinha pode ser definida como a introdução pelo homem de substâncias

ou energias no ambiente marinho, causando diversos efeitos deletérios aos recursos vivos,

risco à saúde humana, dentre outros (BEIRAS, 2018). Lixo no mar é todo o resíduo sólido de

origem antropogênica que entra no ambiente marinho (MMA, 2019), sendo que o principal

componente são artefatos plásticos (UNEP e NOAA, 2011).

Historicamente, os materiais plásticos passaram a ser produzidos em maior escala no

meio do século passado (THOMPSON et al., 2009; IVAR DO SUL e COSTA, 2014).

Estima-se que, aproximadamente, 5 trilhões de partículas plásticas estão à deriva nos

oceanos, com um peso aproximado de 270 mil toneladas, sendo que 35 mil toneladas são de

partículas menores que 5 mm (ERIKSEN et al., 2014). No ano de 2019, foram produzidos,

aproximadamente, 370 milhões de toneladas de materiais plásticos em todo o mundo

(PLASTICS EUROPE, 2020); estimativas de 2010 indicam que cerca de 4,6 % dos plásticos

fabricados alcançaram os oceanos (JAMBECK et al., 2015). Calcula-se que 10 a 20 milhões

de toneladas de peças plásticas chegam aos oceanos todos os anos, gerando um custo de

capital natural de, aproximadamente, US$ 13 bilhões por ano aos ambientes marinhos

(UNEP, 2014). No início da década de 1970 foi realizado o primeiro registro deste poluente

em ambiente marinho, com registros de pedaços plásticos flutuando no mar de Sargaços, no

Atlântico Norte (CARPENTER e SMITH, 1972).

Microplástico (MP) é definido pelo como qualquer material plástico de tamanho

inferior a 5 mm (GESAMP, 2015). O MP pode ser classificado como primário ou secundário.

Essa classificação está relacionada com a origem do material: (i) o MP primário são

partículas já produzidas com tamanho inferior a 5 mm, podendo ser encontradas como

pellets, que são usados como matéria prima na produção de componentes plásticos e também

na forma de microesferas usadas na fabricação de diversos cosméticos, itens de higiene, entre

outros (GESAMP, 2015); e (ii) fragmentos plásticos menores que 5 mm, originados da

degradação de materiais maiores, classificados como secundários (ANDRADY, 2011;

GESAMP, 2015). A composição de comunidades MP com diferentes morfologias e cores

podem ser um indicativo de possíveis fontes poluidoras e quanto maior a diversidade da

composição, maior a quantidade de possíveis origens deste poluente (LI et al., 2021).

Atualmente, inúmeras pesquisas relatam a presença de MP em praias arenosas, águas

superficiais e sedimentos (IVAR DO SUL et al., 2009; DI e WANG, 2018; EO, 2018), sendo
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encontrados até mesmo em ambientes marinhos longínquos das ações antrópicas, como por

exemplo a ilha de Henderson que é considerada uma das mais remotas do Pacífico Sul, onde

o MP representou cerca de 61 % de peças plásticas encontradas nos sedimentos da praia.

(LAVERS e BOND, 2017).

Os MPs podem ser ingeridos por inúmeros animais marinhos, sendo encontrados em

bivalves (e.g., LI et al., 2018), zooplâncton (e.g., SETÄLÄ et al., 2013; GOVE et al., 2019),

poliquetas (COSTA et al., 2021), peixes (e.g., POSSATTO et al., 2011), aves (e.g.,

AMÉLINEAU et al., 2016) e diversos outros grupos. O MP adsorve outros poluentes na sua

superfície, que ao ser ingerido pode causar diversos danos aos organismos (BRENNECKE et

al., 2016; TEUTEN et al., 2009). Farrel e Nelson (2013) observaram que o MP é transferido

para níveis tróficos superiores, ou seja, ocorre a biomagnificação deste poluente, o que já foi

observado em espécimes do molusco bivalve Mytilus edulis Linnaeus, 1758 e do crustáceo

decápode Carcinus maenas (Linnaeus, 1758).

Com uma distribuição que vai desde Santos, Brasil, até Rio Negro na Argentina

(COSCARÓN, 1959; PENCHASZADEH e OLIVIER, 1975), o molusco bivalve

popularmente conhecido como marisco branco - Amarilladesma mactroides (Reeve, 1854), é

um bivalve infaunal (NUÑEZ et al., 2014), filtrador (DEFEO e SCARABINO, 1990), o qual

habita a zona entre marés de praias arenosas (FIORI e MORSÁN, 2004), principalmente de

praias dissipativas (FIORI e DEFEO, 2006), sendo encontrado em profundidades de até 40

cm no sedimento (COSCARÓN, 1959).

A. mactroides é uma espécie com grande importância econômica, cultura e é

considerado um importante recurso pesqueiro (Coscarón, 1959; MCLACHLAN, 2018), esses

organismos são capturados para alimentação humana e para a pesca, servindo de isca

(BASTIDA et al., 1991). Nas décadas de 1940 e 1950 na Argentina a grande exploração deste

recurso ocasionou uma redução drástica nas suas densidades populacionais na região

(COSCARÓN, 1959). Na década de 1990, no Brasil, no Uruguai e na Argentina, ocorreram

eventos de mortandade em massa, ocasionados por múltiplos fatores responsáveis por dizimar

populações deste organismo (FIORI e CAZZANIGA, 1999). Como consequência, o A.

mactroides foi incluído na Red List da IUCN, sendo classificado como uma espécie

criticamente ameaçada de extinção (FIORI e CAZZANIGA, 1999), o que hoje já não vigora.

A despeito de sua importância econômica e ecológica, bem como de sua

vulnerabilidade, ainda não existem estudos envolvendo a ingestão de MP por este organismo

para o litoral brasileiro. O marisco branco está constantemente exposto aos MP presentes
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tanto nos sedimentos (DODSON et al., 2020; QI et al., 2020), quanto na água (e.g., QI et al.,

2020), especialmente por conta do seu hábito alimentar e de vida. Portanto, é um organismo

extremamente interessante para a avaliação da ocorrência de MP na fauna praial e como isso

se relaciona ao seu ciclo de vida.

Desta forma, este trabalho se propôs identificar e quantificar a ocorrência de MP em

indivíduos de marisco branco (Amarilladesma mactroides) numa praia do Litoral Norte do

Rio Grande do Sul, Brasil, reportando dados inéditos, a nível brasileiro, sobre o grau de

contaminação destes organismos com este poluente. Visando ainda, entender se há relação

entre o estágio de vida com a quantidade de MP encontrada nos organismos, revelando,

assim, se há um acúmulo deste poluente ao longo do tempo nos indivíduos. A hipótese é de

que o marisco branco (A. mactroides) já estaria contaminado por este poluente que é

encontrado comumente em diversos ambientes (SCHNEIDER, 2018; CORRÊA et al., 2021)

e organismos marinhos no Brasil (DA LUZ, 2018; BOM e SÁ, 2022).
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2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 ÁREA DE ESTUDO

A planície costeira do Rio Grande do Sul possui cerca de 620 km, apresentando uma

costa com orientação NE-SW. Está delimitada a norte pelo município de Torres e a sul, pela

desembocadura do Arroio Chuí, no município de Santa Vitória do Palmar (TOMAZELLI e

VILLWOCK, 2000). As praias do Litoral Norte possuem sedimentos de granulometria fina,

expostos diretamente às ações das ondas (TOMAZELLI e VILLWOCK, 1992), fazendo com

que as praias sejam classificadas, dentro da classificação proposta por Wright e Short (1984),

como dissipativas na maior parte do tempo.

A morfologia das praias do Litoral Norte é, em sua maioria, de praias arenosas, com

exceção para o município de Torres, que possui afloramentos de arenitos eólicos da Formação

Botucatu e rochas vulcânicas da Formação Serra Geral (TOMAZELLI e VILLWOCK, 2000).

O Litoral Norte gaúcho é uma das regiões do estado que apresentam uma das maiores

taxas de crescimento demográfico (IBGE, 2010). Dentre os municípios, Balneário Pinhal

(Figura 1) é considerado um dos municípios de maior destaque no estado, de acordo com

dados do último censo demográfico (IBGE, 2010), sendo que este crescimento excessivo e

rápido pode ocasionar o aumento das ações antrópicas sobre os ambientes costeiros e

marinhos.
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Figura 1 - Localização da área de estudo e a indicação do local de amostragem do marisco
branco (Amarilladesma mactroides) no município de Balneário Pinhal, Litoral Norte do Rio

Grande do Sul.

Fonte: Autor (2022) - Basemap - ArcGIS Pro.

2.2 MATERIAL BIOLÓGICO

Toda a coleta do material biológico foi realizada em um único dia, 02/03/2020, onde

foi amostrado 116 indivíduos de marisco branco (Amarilladesma mactroides). Para a coleta

destes espécimes foi utilizado um delimitador cilíndrico de 70 cm de comprimento e 23,55

cm de diâmetro, com uma distância de 30 cm entre cada ponto de coleta, para que não

ocorresse uma influência da perturbação gerada ao usar o coletor no ponto seguinte. Todos os

exemplares foram classificados de acordo com seu estágio de vida e, para isto, foram

analisadas suas medidas biométricas (tamanho e altura) (Figura 2) com o auxílio de um

paquímetro digital (precisão de 0,01 mm), exemplares maiores de 43 mm foram classificados

como indivíduos adultos, de acordo com Masello e Defeo (1986). O menor indivíduo media

33,82 mm, enquanto o maior media 55,87 mm. Além disto, para cada exemplar, com uma

balança de precisão, foram aferidos o peso da concha e o peso dos tecidos moles, o peso total
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(somatório do peso da concha e das partes moles), medidas necessárias para usar o volume

correto de solução de digestão. Logo após este processo, os indivíduos foram armazenados

em freezer até a realização do processo de digestão da matéria orgânica. As coletas do

material biológico foram feitas sob autorização ICMBio/MMA 65642-2.

Figura 2 - Medidas do tamanho corporal (altura - H; comprimento - C) de uma concha
direita (v.d) do molusco bivalve
Amarilladesma mactroides Reeve,

1854.

Fonte: Autor (2022).

2.3 ANÁLISE BIOLÓGICA

Para a realização da análise biológica, foi realizada uma adaptação da metodologia de

Ding e colaboradores (2018). Os organismos foram analisados individualmente. Para a

realização do procedimento, o material biológico teve seus tecidos moles separados da

concha, sendo acondicionado em frasco de vidro do tipo snap cap, onde foi adicionada a

solução de hidróxido de potássio 10 % (KOH 10 %) para digerir a matéria orgânica. Em

seguida, a amostra ficou exposta a um sonicador (Figura 3a) por 5 minutos, sob uma

frequência de 50 Hz, auxiliando na penetração do KOH 10 % nos tecidos, facilitando assim a

digestão. Após, o frasco foi colocado no agitador orbital Shaker (Figura 3b), sob agitação a

90 rpm e temperatura, aproximada de 52 ºC, durante 24 horas. Após o processo de digestão, o
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líquido resultante foi filtrado em filtro de fibra de vidro Whatman GF/F, 47 mm, com o

auxílio de uma bomba a vácuo e funil de Büchner (Figura 3c). O filtrado foi descartado e o

filtro com o material retido foi posto em placa de Petri (Figura 3d) e levado à estufa a,

aproximadamente, 50 ºC para secagem. Posteriormente, o filtro foi analisado em

estereomicroscópio para identificação e contagem dos MP. A Figura 4 apresenta,

esquematicamente, o processo de coleta, biometria e digestão da matéria orgânica, para a

análise quantitativa.

Figura 3 - Etapas do processo de digestão da matéria orgânica.: (a) processamento
ultrassônico; (b) agitação orbital; (c) filtragem; (d) filtros prontos para secagem.

Fonte: Autor (2022).

2.4 CONTROLE DE CONTAMINAÇÃO

Para prevenir possíveis contaminações no ambiente laboratorial durante o

processamento das amostras, foram mantidas fechadas todas as janelas e portas da sala de

análise para que houvesse a menor circulação de ar possível. Foi usado apenas jaleco de

algodão durante todos os procedimentos. Todas as etapas foram realizadas com equipamentos

de metal ou vidro. Esses equipamentos foram higienizados com água destilada antes e depois

de cada etapa. Os frascos de vidro com a amostra foram tampados com papel alumínio

durante o durante o processo analítico, inclusive durante a sua digestão no Shaker. Além de
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todos estes cuidados, foram realizadas amostras controle, submetidas a todas as etapas,

semelhante a uma amostra normal, porém sem a digestão de uma amostra biológica. Das 14

amostras controle, 6 apresentaram traços de MP.

Figura 4 - Esquema do processo de obtenção do material biológico, triagem, digestão
biológica e quantificação do MP.

Fonte: Autor (2022).

2.5 ANÁLISES NUMÉRICAS

Cada filtro foi analisado em estereomicroscópio quanto à presença de possíveis MP. A

busca dos MP foi realizada minuciosamente em toda a superfície do filtro, realizando a

observação com diversos níveis de luz, para garantir a maior precisão possível na

quantificação dos MP. Os MP foram identificados com base em suas características de

tamanho, coloração homogênea, espessura e ausência de estruturas celulares (PATTERSON

et al., 2019). Todos os MP foram classificados e agrupados de acordo com a sua morfologia e

coloração.

A abundância (itens.g-1) foi calculada por meio da divisão da quantidade de itens

plásticos por massa dos tecidos moles de cada organismo analisado, que foram, previamente,

classificados quanto ao seu estágio do ciclo de vida (juvenil ou adulto).

18



Para verificar uma possível prevalência de MP em relação ao estágio de vida, foi

realizado, primeiramente, o teste estatístico de Shapiro–Wilk (função “shapiro.test”) para

testar a normalidade das variáveis. A maioria das variáveis não apresentou normalidade, com

isso foi necessário utilizar o teste de Mann-Whitney (função “wilcox.test”), que é um teste

não paramétrico, para comparar os dados aos pares. Também foi calculada a correlação

(Pearson; função “cor.test”) destas duas variáveis para ver se o tamanho influencia no

acúmulo do MP. Toda a análise e os gráficos foram produzidos no ambiente computacional R

(R CORE TEAM, 2022).
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao total, 116 espécimes de marisco branco foram coletados e analisados, sendo

divididos entre 65 indivíduos juvenis e 51 indivíduos. Foram quantificados 53 itens plásticos

encontrados em 33 indivíduos, representando 28,44 % da amostragem, sendo 15 organismos

juvenis contaminados e 18 adultos. Os MP foram divididos de acordo com a sua forma e cor

(Figura 5), sendo encontradas 24 fibras e 1 fragmento nos organismos juvenis e 26 fibras e 2

fragmentos nos adultos. As fibras foram divididas em grupos de acordo com a sua cor, tendo

como cor dominante as fibras pretas, que apresentaram a maior frequência relativa em ambos

os estágios do ciclo de vida (Tabela 1).

Figura 5 - MP encontrados nos tecidos moles de A. mactroides: (a) fibra transparente e
fragmento; (b) fibra vermelha; (c ) fibra azul; (d) fibra verde; (e) fibra preta.

Fonte: Autor (2022).

‘ Estes dados da caracterização do MP estão em consonância com outro estudo prévio,

realizado por Truchet e colaboradores (2021), que utilizaram as espécies A. mactroides e B.

rodriguezii, caracterizando como o principal tipo de MP as fibras, apresentando também um

predomínio da coloração preta nas suas amostras (Tabela 2). Wu e colaboradores (2022)
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encontraram para a espécie de molusco bivalve Meretrix meretrix uma leve predominância

(31 ± 19 %) de fibras na coloração preta.

Para a espécie A. mactroides, Truchet e colaboradores (2021) encontraram apenas três

colorações distintas para as fibras que, em ordem de frequência, são: preta, transparente e

vermelha. Este resultado difere do encontrado no presente estudo, pois a fibra azul se

apresenta com a segunda maior frequência nas amostras (Tabela 1), sendo que no estudo de

Truchet e colaboradores (2021) esta coloração não foi encontrada.

Tabela 1 - Relação do tipo de MP encontrado e sua frequência relativa (FR) total e frequência
nos diferentes estágios do ciclo de vida.

Juvenil Adulto

Tipo de MP Quantidade
total

FR
total (%)

Quantidade
MP

FR
(%)

Quantidade
MP

FR
(%)

Fibra preta 28 52,83 11 44 17 60,72

Fibra azul 9 17 6 24 3 10,71

Fibra vermelha 7 13,20 4 16 3 10,71

Fibra transparente 4 7,54 1 4 3 10,71

Fibra verde 2 3,77 2 8 0 0

Fragmento 3 5,66 1 4 2 7,15

Total MP 53 100 25 100 28 100

Fonte: Autor (2022).

De acordo com Browne e colaboradores (2010), os estuários são os principais

transportadores de itens plásticos ao mar. Corrêa e colaboradores (2021) realizaram um

estudo sobre a presença de MP nas águas do estuário Tramandaí - Armazém, Litoral Norte do

Rio Grande do Sul, onde obtiveram como resultado apenas a presença de fragmentos

plásticos. Um outro estudo realizado nas praias do Litoral Norte do Rio Grande do Sul,

constatou que os sedimentos das praias de Torres - Praia Grande, Capão da Canoa e Cidreira -

Praia das Cabras, estão contaminadas por MP, entretanto foram quantificados apenas

fragmentos e pellets (SCHNEIDER, 2018). Ambos resultados que indicam uma dificuldade

de quantificar as fibras nas águas do estuário e nos sedimentos destas praias. Estes resultados,

em particular, diferem do encontrado nos organismos do presente trabalho, onde as fibras
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foram dominantes nas amostras, indicando uma possível seletividade dos mariscos brancos

por ingerirem fibras.

As fibras são materiais plásticos unidimensionais que se degradam facilmente em

partículas menores (KOONGOLLA et al., 2020), o que pode justificar a predominância

destes itens encontrados em diversas espécies de moluscos bivalves. É reconhecido que fibras

plásticas são mais difíceis de serem removidas destes organismos do que os fragmentos (LI et

al., 2015). Determinar a fonte das fibras é difícil, porém as principais fontes destes itens

podem ter origem através da degradação de petrechos utilizados em atividades pesqueiras,

como as redes, a descarga de efluentes irregulares vindos do continente com água da lavagem

de tecidos com fibras sintéticas e produtos de higiene (BROWNE et al., 2011).

Tabela 2 - Comparação de contaminação por MP em diferentes espécies de moluscos
bivalves ao redor do mundo.

Espécie Localização Abundância
(items g-1)

Tipo de MP
predominante

Cor
predominante

Referência

A. mactroides Balneário
Pinhal
(Brasil)

0 - 1,03 Fibra Preto Autor

A. mactroides Claromecó
(Argentina)

0,3 - 0,5 Fibra Preto Truchet et
al. (2021)

Brachidontes
rodriguezii

Claromecó
(Argentina)

0,15 - 0,25 Fibra Preto Truchet et
al. (2021)

Meretrix meretrix Zhanjiang
(China)

0,66±0,54 Fibra Preto e
vermelho

Wu et al.
(2022)

Fonte: Autor (2022).

Analisando apenas os organismos contaminados, nota-se que há uma prevalência para

a ocorrência de MP, quando observado apenas a quantidade de peças por organismo, nos

indivíduos adultos. Porém quando calculada a abundância de MP por grama de tecido mole, é

possível observar uma maior abundância nos indivíduos juvenis (Tabela 3). Este mesmo

resultado foi observado no estudo realizado por Wu e colaboradores (2022), que analisou a

contaminação por MP em Meretrix meretrix, e observaram uma correlação positiva para a

quantidade de itens por indivíduo com o comprimento e uma correlação negativa quando

feito o cálculo da abundância (itens g-1) por comprimento. A correlação de Pearson entre o
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estágio do ciclo de vida (comprimento) com a abundância (itens g-1) apresentou uma

correlação negativa, com valor de r =  -0,5486 (p<0,001) (Figura 6).

Tabela 3 - Abundância (itens g-1 e itens indivíduo-1) de MP encontrada em relação ao ciclo de
vida dos organismos.

Ciclo de vida
Abundância

Itens g-1 Itens indivíduo-1

Juvenil 0,43±0,17 1,66

Adulto 0,28±0,23 1,83

Fonte: Autor (2022).

Dados contrastantes foram observados por Bråte e colaboradores (2018), que

encontraram correlação positiva entre os itens ingeridos por grama em espécies de mexilhões

(Mytilus spp).

Figura 6 - Gráfico de dispersão demonstrando correlação negativa entre o comprimento (mm)
e abundância (itens g-1), n = 33, r = -0,5486 (p<0,001).

Fonte: Autor (2022).
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Foram realizados dois testes Mann-Whitney, comparando o estágio do ciclo de vida

com a quantidade de MP encontrada nos organismos. O primeiro deles, foi feito a partir da

amostragem total, o qual não apresentou uma diferença estatística significativa (p = 0,4018)

(Figura 7). Já o outro teste foi realizado apenas com as amostras contaminadas, e apresentou

uma diferença estatística significativa, obtendo um valor de p = 0,00237 (Figura 8).

Figura 7 - Boxplot do estágio do ciclo de vida e a abundância de MP (itens g-1), da
amostragem total, n = 116, p = 0,4018.

Fonte: Autor (2022).

Os resultados obtidos podem ser um indicativo de que não há um maior acúmulo de

MP ao longo da vida do A. mactroides, pois observou-se uma maior abundância de MP nos

indivíduos juvenis. Moluscos bivalves juvenis possuem uma demanda metabólica maior que

os adultos, fazendo com que eles tenham que se alimentar com uma maior frequência

(SYLVERTER et al., 2005), com isto eles precisam filtrar mais água durante este estágio da
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vida. Consequentemente, eles estão sujeitos a capturarem mais MP que estão no ambiente,

desta forma acumulando-os dentro de seus organismos.

Figura 8 - Boxplot do estágio do ciclo de vida e a abundância de MP (itens g-1), dos
indivíduos contaminados, n = 33, p = 0,00237.

Fonte: Autor (2022).

A eficiência com a qual um bivalve tem em realizar a ingestão e egestão de partículas

pode variar de acordo com a sua espécie (MAHER et al., 2018) e também com o estágio do

ciclo de vida (LIU et al., 2020). Desta forma, é possível deduzir que os organismos juvenis de

A. mactroides possuem uma capacidade reduzida de egestão das partículas de MP, pois são

nestes organismos jovens que há uma maior abundância de MP neste estudo e, também,

podemos inferir que os adultos possuem uma maior capacidade de realizar a egestão dos MP

e por isso não apresentaram um grande acúmulo de partículas plásticas.

Salvo as situações mencionadas anteriormente, pode-se sugerir a hipótese de que os

organismos adultos, que apresentem um maior acúmulo de MP não foram captados em nossa

amostragem, tendo em vista que a contaminação por MP pode trazer inúmeros efeitos

negativos aos bivalves, como por exemplo a obstrução e/ou lesão do trato digestivo (ZHANG
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et al., 2019). Além de alterar a capacidade de filtração dos indivíduos, que pode acarretar na

diminuição da absorção dos nutrientes de alimentos, diminuindo a obtenção de energia que é

vital para que o organismo se desenvolva e consiga realizar funções vitais para sua

sobrevivência (DETREE e GALLARDO-ESCÁRATE, 2018).
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4 CONCLUSÃO

O presente estudo apresenta dados que comprovam a contaminação por MP em

indivíduos de marisco branco (Amarilladesma mactroides) na praia de Balneário Pinhal, Rio

Grande do Sul, Brasil. A correlação negativa entre o ciclo de vida (comprimento) dos

organismos com a abundância (itens g-1) indicam que não existe um maior acúmulo de peças

plásticas ao longo do tempo, mesmo para estes organismos com mais tempo de exposição aos

ambientes contaminados. A grande diversidade de cores na composição da comunidade de

MP indica que existem inúmeras fontes poluidoras no ambiente.

Embora este estudo tenha uma baixa amostragem e apenas um ponto de coleta, foi

possível colaborar com o crescimento de estudos sobre MP em bivalves na América do Sul,

tendo em vista que, atualmente, existe apenas um outro estudo com a espécie Amarilladesma

mactroides.
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